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GERIATRIA 

 

Habilidades e talentos 

Um geriatra que respondeu à enquete 

relata: “há competências definidas que são 

únicas para lidar com os idosos – tirar a 

história é mais complicado em termos da 

memória do paciente e das reações passadas a 

doenças; o exame físico requer técnicas 

específicas que não são necessárias no paciente 

mais jovem; a comunicação entre médico e 

paciente pode também ser complicada pela 

eventual perda auditiva ou visual do idoso”. 

Alguns geriatras acham mais fácil 

entender os idosos se você mesmo for um 

idoso: “eu estou na prática há 40 anos e meus 

pacientes são meus contemporâneos e amigos – 

eles chegaram até mim quando eles e eu éramos 

jovens. Agora eu acho que você diria que eu 

tenho uma prática geriátrica”; “você tem de 

aceitar seu próprio processo de 

envelhecimento.” 

Um número de geriatras mais jovens que 

responderam à enquete admitiram que é  

 

 

 

 

difícil não ser influenciado pela 

negatividade da sociedade sobre o 

envelhecimento e a futilidade de tratar 

doenças na pessoa idosa. Outro geriatra 

relatou: “é crucial ter entusiasmo para lidar 

com famílias; elas proveem 85% do cuidado aos 

idosos frágeis e o médico é seu principal 

recurso”. 

 

Traços de personalidade 

Um geriatra relatou: “em nossa especialidade 

você precisa ficar contente com pequenos 

sucessos – e não esperar resultados 

dramáticos”. Os geriatras também são 

descritos como “jogadores de equipe”, 

capazes de trabalhar intimamente com 

enfermeiros, terapeutas, nutricionistas e 

assistentes sociais.  
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Outros geriatras afirmaram: “aqueles que 

têm necessidade de entender e confortar as 

pessoas vão encontrar bastante satisfação na 

Geriatria”; “na Geriatria, é importante tratar 

‘a pessoa por inteiro’, não apenas focar na 

doença”. 


